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FÓRUNS DE DISCUSSÃO NO ENSINO E APRENDIZAGEM:
PERSPECTIVAS DE PROFESSORES DO 1º CICLO

DO ENSINO DO BÁSICO

Conceição ALMEIDA Universidade do Minho
Paulo DIAS Universidade do Minho
Carlos MORAIS Instituto Politécnico de Bragança
Luísa MIRANDA Instituto Politécnico de Bragança

Resumo

De entre as várias ferramentas suportadas pela internet, sobressaem os fóruns de
discussão cujas características parecem ser de molde a facilitar a apropriação do contexto
cultural, o desenvolvimento de um maior sentido de comunidade nos indivíduos que neles
participam, e aprendizagens significativas através da comunicação e negociação de
significados. Por outro lado, alguns resultados de investigação parecem indicar que os fóruns
de discussão são um contributo valioso para o desenvolvimento profissional de professores
que trabalham em situações de isolamento. 

Este é o relato de uma experiência de utilização de fóruns de discussão, no contexto
de uma disciplina de Educação Matemática, em que participaram 31 professores do 1º Ciclo
do Ensino Básico.

Os professores manifestaram atitudes favoráveis em relação, quer ao trabalho
realizado, quer ao seu contexto tecnológico, e, em particular, aos fóruns de discussão, não
deixando dúvidas quanto à viabilidade deste tipo de projecto e quanto aos seus efeitos
positivos a nível, quer das aprendizagens, quer da motivação dos intervenientes. 

Os professores parecem ter interiorizado algumas das potencialidades dos fóruns de
discussão e de algumas das suas implicações para o ensino/aprendizagem de Matemática no
1º Ciclo do Ensino Básico. No entanto, parece que mais trabalho é necessário para que os



professores fiquem conscientes de todas as implicações e delas aprendam a tirar o máximo
partido, quer para a renovação e inovação das estratégias de ensino/aprendizagem, quer para
o seu próprio desenvolvimento profissional.

Introdução

Nas últimas décadas, as potencialidades dos computadores e das suas
aplicações em Educação, desde o ensino programado e ensino assistido por
computador até às novas tecnologias da informação e da comunicação dos dias de
hoje, têm sido centro de atenção de educadores e de investigadores (LeLouche,
1998).

Cada vez mais, parte integrante da vida social de indivíduos cada vez mais
jovens, as novas tecnologias de informação têm vindo a conquistar novas dimensões
e a assumir novos papéis, pelo que urge repensar a educação de forma que as
metodologias de ensino estejam de acordo com os novos recursos disponíveis. É,
pois, necessário, não só ter estes em conta, mas também atender às exigências
educativas actuais, deixando de utilizar as novas tecnologias em função dos
paradigmas do passado. Importa, acima de tudo, considerar a importância de criar
contextos de aprendizagem plenos de actividades, de interacções e de ambientes
sociais culturalmente ricos (Figueiredo, 2000). 

O papel das tecnologias de informação tem vindo a alterar-se e a conquistar
novas dimensões, particularmente, no que respeita à Educação. Os novos ambientes
de aprendizagem emergentes da internet e da web são meios particularmente
orientados para a promoção da aprendizagem como um processo activo, dinâmico, e
centrado no aluno (Dias, 2000). Mas a mais nóvel característica destes ambientes,
também referida por Dias, é extravasarem as salas de aula para formarem
comunidades alargadas em que alunos, professores e especialistas se movem juntos
num "espaço virtual de integração do conhecimento em contextos reais de
aprendizagem.

O acesso fácil a mananciais de informação e a novas ferramentas, levam
obrigatoriamente a um repensar da sua utilização no contexto educativo, bem assim
a novas necessidades de investigação. Contudo, a informação disponível nos mais
variados suportes, e com os mais variados formatos, só quando conhecida e
partilhada, poderá ser útil aos membros de uma comunidade. 

A utilização do computador e de sistemas interactivos por ele suportados,
tais como, programas de simulação, bases de dados, vídeo interactivo, chat, fóruns
de discussão, videoconferência e outros, contribuem para que o aluno fique cada vez
menos limitado pelo controlo da escola, do professor e das próprias orientações
curriculares, tornando-se mais autónomo, promotor da sua própria aprendizagem e
por ela responsável. Estas ferramentas tecnológicas permitem um ensino centrado
no aluno e em que este pode construir reflexivamente o seu próprio conhecimento e
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tirar o máximo partido das suas capacidades. Além disso, porque respeitam os
objectivos de aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos, permitem que estes
progridam ao seu próprio ritmo e segundo as suas necessidades de aprendizagem
(Crook, 1998). Por outro lado, pelas suas características interactivas, propiciam a
interacção dos alunos com outros alunos, com o seu ambiente de trabalho, e com
todos os intervenientes no processo educativo.

A aprendizagem baseada na internet pode ser promovida a partir da
construção de comunidades virtuais de aprendizagem baseadas na partilha de
conhecimentos, de objectivos e de interesses. Estas comunidades, além de
facilitarem a aprendizagem individual dos seus membros, poderão também
fomentar a aprendizagem colectiva através da interacção, da partilha e da
colaboração. Nelas pode, pois, acontecer negociação de significados e compreensão.
Parafraseando Bruner (1996: 20), "Nós somos, por excelência, a espécie da
intersubjectividade". Quer dizer, a interacção entre os membros de uma comunidade
poderá, à custa da negociação de significados, através de variadas formas de
comunicação, contribuir para dar sentido ao que se aprende.

Fóruns de discussão

De entre as várias ferramentas computacionais suportadas pela internet,
sobressaem os fóruns de discussão. Estes podem assumir o papel de uma infra-
-estrutura de base na qual são discutidos, de uma forma ampla e participada, tópicos
relevantes para comunidades específicas da sociedade e, em particular, para os
alunos. Num fórum, qualquer utilizador pode intervir na discussão e responder a
questões propostas, ou levantar outras, transformando, deste modo, a sala de aula
num espaço sem fronteiras e aberto à participação da sociedade. 

Na sua análise das divergências entre as teorias de Piaget e de Vygotsky,
Bruner (1997) diz que, embora para qualquer deles "(…) a mente medeie entre o
mundo exterior e a experiência individual", para Vygotsky, adquirir significados
"requer, não apenas linguagem, mas também apropriação do contexto cultural em
que a linguagem é usada" (Bruner, 1997: 68). As características dos fóruns de
discussão parecem ser de molde a facilitar a apropriação do contexto cultural e o
desenvolvimento de um maior sentido de comunidade nos alunos (Karayan e
Crowe, 1997). Por outro lado, assumindo, como Bussi (1998: 17) que "Quantas
mais forem as vozes representadas, mais significado a discussão terá para os
participantes", somos levados a considerar que esta será uma abordagem de
interacção que poderá contribuir para que o aprendiz, numa determinada situação de
aprendizagem, ultrapasse o hiato correspondente à Zona de Desenvolvimento
Próximo de Vygotsky, passando a fazer sozinho o que antes apenas podia fazer
ajudado por alguém mais sabedor (Bruner, 1997).
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A comunicação em fóruns de discussão permite aos participantes, não só
reflectir nas contribuições dos outros, mas também colocar no fórum a sua própria
reflexão, dando uma colaboração pensada e preparada. Deste modo, é
compreensível que a qualidade das respostas numa discussão online aumente, pois
há tempo para pensar, processar e relacionar ideias (Karayan e Crowe, 1997). 

Atendendo às condições contextuais dos ambientes online, nomeadamente,
"tempo para pensar", somos levados a acreditar que estes ambientes vão de encontro
aos vários estilos de aprendizagem dos membros do grupo de discussão, pois, se há
intervenientes que são capazes de participar imediatamente no grupo, outros
precisarão de mais tempo para construírem as suas intervenções (Zafeiriou, 2000). 

Em contraste com um ensino tradicional em grandes grupos, em que, por
vezes, impera a falta de interacção, e em que os alunos intervêm como meros
espectadores, os ambientes online quebram estas barreiras ao permitir que todos os
participantes do grupo vejam o material em estudo e participem nas discussões.
Além disso, o facto de todas as discussões poderem ser visualizadas e ficarem
arquivadas, pode ajudar os membros do grupo de discussão a relembrarem ou
conectarem ideias expressas.

As vantagens desta interacção e deste "voltar a ver" revelaram-se já noutras
investigações. Quando submetidos a uma metodologia de ensino em que a Internet
foi o veículo privilegiado da comunicação professor-alunos (embora o professor se
encontrasse no mesmo local), alunos de pós-graduação americanos, apesar de
acharem essencial o contacto directo com o professor, encontraram vantagens na
metodologia usada. De entre estas, salientaram as interacções na sala de aula, a
possibilidade de contacto permanente com o professor através do e-mail, e poderem,
posteriormente, e em qualquer altura, ter de novo acesso à informação que era
fornecida (Portela, 1997).

Mas o cenário online parece ter, até agora, na maioria dos casos, integrado os
métodos de uma sala de aula tradicional. Dever-se-á, pois, repensar o modo de
utilização da internet e, em especial, dos fóruns de discussão no sentido de
optimizar a aprendizagem em qualquer tempo e espaço, impondo-se também
investigar, quer como os alunos adquirem o conhecimento em cenários online, quer
a qualidade das interacções em tais contextos.

A nível da formação contínua de professores, alguns resultados de
investigação também apontam para a necessidade de investigar formas de tirar
partido das potencialidades das novas tecnologias da informação e da comunicação.
Em particular, estas parecem poder ser um contributo valioso no que respeita a
professores que trabalham em zonas rurais e que têm contactos muito limitados com
outras escolas, com outros professores ou com especialistas das suas áreas de ensino
(Almeida et al. 1999; McMahon, 1997; Yap, 1997). Poderá pensar-se que, tal como
com os alunos (Karayan e Crowe, 1997), também nos professores as tecnologias de
informação e, em particular, os fóruns de discussão, poderão ajudar a desenvolver
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um maior sentido de comunidade, destruindo as barreiras do espaço e das diferenças
culturais (Almeida et al. 1999).

Existem já relatórios sobre resultados da implementação de projectos que
integram as tecnologias da informação e da comunicação e, em particular, fóruns de
discussão em programas de desenvolvimento profissional de professores. The
Mathematics Learning Forums é um projecto de formação profissional no contexto
do qual 35 professores, deviam comunicar online para discutirem tópicos
específicos de ensino/aprendizagem de matemática. Os investigadores do projecto
identificaram alguns obstáculos à consecução dos objectivos deste projecto.
Verificaram, por um lado, falta de flexibilidade por parte dos professores, e, por
outro, a falta de familiaridade com as tecnologias de informação. Estes
condicionalismos, aliados ao facto de os projectos de desenvolvimento profissional
com base na Web estarem ainda longe de atingirem todas as suas potencialidades,
foram um obstáculo neste projecto online (McMahon, 1997).

Num outro projecto, também Almeida et al. (1999) identificaram algumas
limitações na forma como os participantes tiraram partido das potencialidades das
ferramentas Web colocadas ao seu dispor e, em particular, dos fóruns de discussão.
Este projecto, envolvendo duas professoras de culturas e línguas diferentes, uma
americana, a outra portuguesa, teve por base a utilização de e-mail, de fóruns de
discussão e de chat. Os limitados recursos tecnológicos existentes nas respectivas
escolas e a dificuldade das professoras em conciliarem as diferenças horárias, e o
horário de trabalho com as exigências do projecto foram as principais ameaças ao
sucesso do projecto. As diferenças, tanto culturais, como curriculares, mais do que
um obstáculo, foram um factor de orientação do projecto. Quanto aos
conhecimentos tecnológicos das professoras, inicialmente limitados, em particular
da participante portuguesa, foram progredindo à medida das necessidades do
projecto, graças à liderança e aos workshops do "projecto mãe", International
School Partnership Through Technology. 

Um outro projecto, The Rural Telecomputing Initiative , procurou
proporcionar a professores de zonas rurais, quer a oportunidade de, durante 3 anos,
manterem contacto com outras comunidades (nas quais se encontrava já implantada
a reforma do ensino de matemática e de ciências), quer de usarem materiais
disponibilizados na Internet. Verificou-se que houve um acréscimo de comunicação
e de colaboração dos professores participantes com colegas e com especialistas da
área, o que parece ter contribuído grandemente para diminuir o sentimento de
isolamento. Quanto aos métodos de ensino, embora as alterações não fossem
grandes, notou-se um maior à vontade dos professores em assumir o papel de
facilitador da aprendizagem em vez de transmissor de conhecimentos (Yap, 1997).

No que respeita à metodologia de utilização dos chats e dos fóruns de
discussão online, Almeida et al. (1999), identificaram a necessidade de estes serem
muito bem planeados e com uma orientação muito focalizada. Se assim não for,
corre-se o risco de uma dispersão que não conduzirá aos objectivos pretendidos.
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Beaudin (1999), sugere que, num fórum de discussão, devem ter-se cuidados
especiais, nomeadamente: 

— delinear cuidadosamente as questões que evoquem especificamente o
tema em discussão; 

— dar orientações online aos alunos para os ajudar a preparar as respostas; 
— reformular a questão original quando as respostas estão a sair do

contexto; 
— proporcionar regularmente um resumo das discussões relativas aos

assuntos abordados.

Uma experiência com fóruns de discussão na web

Contextualização

O Curso de Complemento da Formação Científica e Pedagógica para a
Educação Básica (1º Ciclo), da Escola Superior de Educação do Instituto
Politécnico de Bragança, com a duração de dois anos, atribui o grau de licenciatura
e tem como objectivo actualizar e complementar a formação científica e pedagógica
dos professores do 1º Ciclo do Ensino Básico. Deste Curso faz parte a disciplina de
Educação Matemática.

Em geral, os formandos que frequentam o Curso leccionam em escolas do
interior, inseridas em localidades com uma baixa densidade populacional, algumas
mesmo em vias de extinção, e, consequentemente, com um número reduzido de
alunos. Além disso, as escolas encontram-se distantes umas das outras, o que torna
difícil o contacto entre os professores. Para combater esta tendência para o
isolamento, pensou-se numa estratégia de construção de uma comunidade que
tirasse partido das potencialidades de ferramentas baseadas na web, em particular de
fóruns de discussão, no contexto da qual os participantes pudessem colaborar uns
com os outros à distância, partilhando informação, e comunicando online para
discutirem temas de interesse comum. No entanto, surgiram, à partida, algumas
questões: 

1 – como aceitarão os professores uma tal estratégia?
2 – reconhecer-lhe-ão vantagens?
3 – que tipos de atitudes manifestarão? 
4 – terão dificuldades em trabalhar com as tecnologias de informação?
5 – qual será a qualidade da sua participação nos fóruns de discussão?

Realizou-se, então, a experiência de utilização de fóruns de discussão na
disciplina de Educação Matemática, como um estudo piloto que pudesse fornecer
as respostas a estas questões bem assim alguns indicadores da viabilidade de
projectos futuros.

438

II CONFERÊNCIA INTERNACIONAL CHALLENGES’2001/DESAFIOS’2001



No âmbito da disciplina de Educação Matemática, os fóruns tiveram como
objectivos contribuir para:

— a construção de conhecimento de forma colaborativa;
— a partilha de conhecimento entre os elementos do grupo;
— a interacção entre os elementos do grupo;
— o reconhecimento, por parte dos professores, da importância das

tecnologias de informação na educação;
— fomentar a utilização das tecnologias de informação como recursos

educativos de apoio à actividade docente;
— a actualização das estratégias de ensino dos professores.

Os fóruns de discussão utilizados fazem parte das ferramentas disponíveis no
site do projecto FTI — Formação com Tecnologias de Informação (http://fti.ipb.pt),
enquadrado na Iniciativa Bragança — Cidade Digital, e desenvolvido por uma
equipa de professores do Instituto Politécnico de Bragança. O projecto FTI consiste
num plano de formação cujas actividades com as tecnologias de informação podem
assumir diferentes formas e abranger tarefas de carácter, tanto individual, como
colaborativo, assentes, essencialmente, na interacção e na comunicação mediada por
computador. 

Participantes e procedimentos

Participaram nesta experiência 31 formandos da disciplina de Educação
Matemática, 30 do sexo feminino e 1 do sexo masculino, de idades compreendidas
entre 41 e 59 anos, com uma média de 49 anos. O número de anos de serviço varia
entre 20 e 33, com uma média de 27 anos. Estes professores, todos com mais de 40
anos de idade, e com mais de 20 de serviço, têm, na maior parte da sua vida
profissional, trabalhado em isolamento e com reduzidos contactos com as
tecnologias da informação.

A intervenção dos autores deste relatório consistiu, essencialmente, primeiro,
em sensibilizar os formandos para a utilização das tecnologias da informação, e
depois, em propor actividades que, enquanto permitiam orientar as sessões de
ensino/aprendizagem no âmbito da disciplina de Educação Matemática, desafiavam
os formandos para a navegação na web e para a utilização dos fóruns do site
fti.ipb.pt. Os debates, ao longo de um semestre, relacionaram-se com o
ensino/aprendizagem de matemática e com a utilização das tecnologias de
informação no contexto educativo.

Pretende-se, neste relatório reflectir sobre as perspectivas que os professores
desenvolveram no que respeita à importância das potencialidades dos fóruns de
discussão para a Educação Matemática. Até que ponto terão os formandos
interiorizado as reconhecidas potencialidades dos fóruns de discussão, e que
implicações reconhecem nelas para o ensino/aprendizagem de matemática a nível
do 1º Ciclo do Ensino Básico?
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A recolha de informação fez-se, quer através de observação directa e de
recolha de documentos escritos nos fóruns, durante a realização das actividades,
quer através de um questionário de opinião a que os formandos responderam após
um semestre de trabalho. 

Resultados

Observação durante as sessões de trabalho permitiu identificar o empenho
dos formandos na realização das actividades propostas no âmbito da disciplina.
Quanto ao objectivos previamente formulados para a disciplina de Educação
Matemática, todas as expectativas criadas pelos investigadores foram ultrapassadas,
na medida em que se antecipavam eventuais dificuldades, nomeadamente as
relacionadas com as características dos professores. 

Das respostas à questão "Escreva um adjectivo que traduza a importância dos
fóruns de discussão no contexto educativo", os adjectivos apresentados pelos
formandos (tabela 1), representam qualidades positivas, impressionam
especialmente pelas imagens que parecem reflectir quanto às perspectivas de
transferência da utilização dos fóruns de discussão para o contexto das suas
actividades docentes. 

Tabela 1 - Frequências, percentagens e análise semântica dos
adjectivos indicados pelos formandos

Uma simples análise semântica dos adjectivos, deixa transparecer uma certa
qualidade generalista, pouco específica da importância que podem ter para a
actividade docente dos formandos. Em particular, o significado do adjectivo
"Importante", já de si vago, dilui-se ainda mais por se tratar da utilização da palavra
"importância" usada na questão que foi formulada. Ou seja, para cinco (18,5%) dos
27 formandos que responderam à questão, a "importância" dos fóruns de discussão
parece justificada pelo facto de serem "importantes". Quanto aos outros adjectivos,
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Significado Adjectivos n % 
Mais vago Menos vago 

Importante 5 18,5 x  
Interessante 5 18,5 x  
Bom 4 14,8 x  
Estimulante 4 14,8 x  
Inovador 3 11,1 x  
Construtivo 2 7,4  x 
Criativo 2 7,4  x 
Reflexivo 1 3,7  x 
Educativo 1 3,7  x 



parece existir um padrão claro: aqueles que traduzem uma qualificação mais geral,
foram os mais frequentemente indicados pelos formandos. Os menos utilizados
foram os que parecem indicar uma visão mais "activa" dos fóruns. Por outras
palavras, a incidência de respostas dos formandos, parece traduzir uma visão mais
global do que utilitária e educativa dos fóruns de discussão.

No entanto, quando interrogados quanto à importância da utilização dos
fóruns de discussão no contexto educativo, os formandos indicaram aspectos
positivos que parecem directamente ligados ao professor (enriquecimento científico
e partilha de opiniões), e referem a interacção professor - aluno. Salientam ainda o
desenvolvimento, nos alunos, do gosto pela aprendizagem da Matemática, e de
formas colaborativas de trabalho. Os aspectos negativos referem-se, quer à não
existência dos necessários recursos informáticos, quer aos reduzidos conhecimentos
tecnológicos dos professores.

Perante estes resultados, e no sentido de obter mais informação, sobre as
perspectivas dos professores relativamente às implicações das potencialidades dos
fóruns de discussão para o ensino/aprendizagem, decidiu-se por uma análise de
conteúdo de documentos recolhidos durante uma das sessões de trabalho na
disciplina de Educação Matemática. O tema em debate, nesta sessão, foi "Fóruns de
Discussão na Educação Matemática". O professor, iniciou a discussão enunciando
algumas das potencialidades dos fóruns de discussão e alguns aspectos relacionados
com o ensino/aprendizagem da Matemática. 

Os formandos, organizados em 6 grupos, participavam na discussão
exprimindo os respectivos pontos de vista relativamente às implicações das
potencialidades dos fóruns de discussão nos aspectos relacionados com o
ensino/aprendizagem da Matemática. Salientámos as potencialidades associadas aos
fóruns de discussão, bem como o número de grupos envolvidos no reconhecimento
dos aspectos referidos:

— Partilha de opiniões em momentos ajustados às disponibilidades
temporais dos participantes. Esta potencialidade permite o
enriquecimento científico dos professores (opinião de quatro grupos), o
desenvolvimento de estratégias de ensino/aprendizagem (opinião de dois
grupos), e a interacção aluno — professor, aluno — aluno e dos
professores (opinião de quatro grupos);

— Possibilidade de reflexão nos assuntos em discussão. Permite o
enriquecimento científico dos professores (opinião de um grupo), o
desenvolvimento de estratégias de ensino/aprendizagem (opinião de um
grupo), a interacção aluno — professor, aluno — aluno e dos professores
(opinião de um grupo);

— Construção de conhecimento partilhado por uma comunidade interessada
nos mesmos assuntos. Esta potencialidade permite o enriquecimento
científico dos professores (opinião de dois grupos), o desenvolvimento de
estratégias de ensino/aprendizagem (opinião de um grupo), a interacção
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aluno — professor, aluno — aluno e dos professores (opinião de um
grupo);

— Manifestação livre e sem inibição das opiniões dos participante, assim
como a responsabilidade do que se escreve apenas foi reconhecida por
um dos grupos como meio de enriquecimento científico dos professores.

O reconhecimento das potencialidades dos fóruns de discussão para a
contextualização da aprendizagem, não foi salientado por qualquer grupo.

Pelos dados apresentados pode constatar-se a participação dos 6 grupos no
que respeita à identificação das implicações de cada uma das potencialidades para
cada um dos aspectos considerados. Estes dados levam-nos a questionar se os
professores, habituados ao isolamento, ao trabalho individual e à reduzida exposição
pública, reconhecerão o valor destas potencialidades, ou mesmo se se sentirão à
vontade com todas elas. 

Apenas um dos grupos se referiu a "Manifestação livre e sem inibição das
opiniões dos participantes" e à "Responsabilidade do que se escreve, por ser acedido
por membros que partilham de conhecimento nas mesmas áreas", indicando-as
como tendo implicações para o "Enriquecimento científico dos professores". Foi
também apenas um dos grupos que referiu a importância da "Possibilidade de
reflexão nos assuntos em discussão", quer para o enriquecimento científico dos
professores, quer para a diversificação das estratégias de ensino/aprendizagem, quer
para as interacção de alunos e professores.

Relativamente a "Partilha de opiniões em momentos ajustados às
disponibilidades temporais dos participantes" e a "Construção de conhecimento
partilhado por uma comunidade interessada nos mesmos assuntos", parece que os
professores as distinguem, considerando mais frequentemente a primeira do que a
segunda como uma contribuição para o enriquecimento científico dos professores.

A "Contextualização da aprendizagem" parece ser referida mais no sentido
de que "deve existir", não parecendo ser entendida como algo que pode ser
implementado por alguma das potencialidades dos fóruns de discussão. Ainda
relativamente ao "contexto", uma outra afirmação de um dos grupos também chama
a atenção pelo que parece ter de hesitante: "Tudo o que é falado e escrito no Fórum
tem de ser adaptado a situações adequadas à disciplina de Matemática. Tudo deve
ser inserido num determinado contexto."

Conclusões

Os fóruns de discussão não estão ainda a ser utilizados com a frequência e a
regularidade desejáveis no contexto educativo e a necessidade de motivar
professores, com características tão particulares, para actividades tão inovadoras,
surgiu como um desafio. Os resultados da experiência são amplamente animadores.
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Tratando-se de professores normalmente bastante isolados e sem experiência com
as tecnologias da informação, esperava-se que surgissem dificuldades, algumas das
quais poderiam, eventualmente, ser um obstáculo difícil de ultrapassar. Contudo,
não só a consecução dos objectivos da disciplina de Educação Matemática foi uma
realidade, como também houve uma forte adesão a todas as actividades por parte
dos formandos.

Por outro lado, posteriores atitudes favoráveis em relação, quer ao trabalho
realizado, quer ao seu contexto tecnológico, e, em particular, aos fóruns de
discussão, não deixam dúvidas quanto à viabilidade deste tipo de projecto e quanto
aos seus efeitos positivos a nível da motivação dos intervenientes.

Os professores parecem ter interiorizado algumas das potencialidades dos
fóruns de discussão e de algumas das suas implicações para o ensino/aprendizagem
de Matemática no 1º Ciclo do Ensino Básico. Parece clara para os professores a
contribuição que poderão ter no que respeita ao contacto com outros professores e
até especialistas da área.

No entanto, parece que mais trabalho é necessário para que os professores
fiquem conscientes de todas estas implicações e delas aprendam a tirar o máximo
partido, quer para a renovação e inovação das estratégias de ensino/aprendizagem,
quer para o seu próprio desenvolvimento profissional.

Será, pois, particularmente necessário investigar:
— até que ponto comunidades constituídas por professores com as mesmas

características podem tirar partido das potencialidades dos fóruns de
discussão online para a construção de conhecimento e desenvolvimento
profissional através de partilha mútua, de exposição das próprias ideias e
da responsabilização pelas contribuições individuais únicas;

— até que ponto podem professores com estas características integrar nas
suas aulas ferramentas como os fóruns de discussão, particularmente no
sentido da contextualização da aprendizagem.
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